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Introdução: Matricaria chamomilla L. (Asteraceae), amplamente conhecida como 
camomila, figura como uma das plantas medicinais mais difundidas e consumidas 
globalmente. Suas múltiplas propriedades farmacológicas, com destaque para as 
ações calmante, digestiva, anti-inflamatória, antiespasmódica e cicatrizante, são 
atribuídas a composição química das flores secas. Objetivo: Analisar e determinar, 
de maneira qualitativa, o perfil fitoquímico e os principais grupos do metabolismo 
secundário nas inflorescências de M. chamomilla. Metodologia: A droga vegetal foi 
adquirida em comércio popular no Recife–PE e processada no Laboratório de 
Farmacognosia da UFPE. O extrato hidroetanólico a 70% (EHMac) foi obtido conforme 
o Memento de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, infusão de 5 g de droga para 
100 mL de solvente. Com base nas diretrizes da Farmacopeia Brasileira (7ª ed.), 
realizaram-se os ensaios de caracterização: doseamento de fenólicos totais por Folin-
Ciocalteu (em espectrofotômetro a 750 nm); cumarinas (Hidróxido de potássio a 10% 
seguido de análise sob UV 365 nm); flavonoides (Cloreto de alumínio a 5% seguido 
de análise sob UV 365 nm); taninos (reação com cloreto férrico e complexação com 
gelatina); antraquinonas (decocção em etanol 50%, seguido de reações de Bornträger 
direta e indireta); a determinação de óleos voláteis foi realizada por hidrodestilação 
em aparelho de Clevenger com xileno; saponinas foram determinadas pelo teste de 
índice de espuma; e, para avaliação de alcaloides foram utilizados os reagentes 
Bertrand, Wagner, Bouchardat e Mayer. Resultados e Discussões: A avaliação 
qualitativa acerca da composição química da espécie revelou a presença de 
compostos fenólicos, quando a absorbância foi mensurada a 750 nm via redução do 
reagente fosfomolíbdico-fosfotúngstico. A presença de cumarinas e flavonoides foi 
confirmada pela presença de fluorescência característica sob radiação UV, resultantes 
dos processos estruturais de hidrólise alcalina e complexação com cloreto de 
alumínio, respectivamente. Em contrapartida, constatou-se baixa concentração de 
taninos, haja vista a escassa precipitação macromolecular com a gelatina. O ensaio 



 

 

de Bornträger demonstrou a ausência total de antraquinonas livres ou glicosiladas na 
amostra. O teste afrosimétrico confirmou a presença de saponinas pela formação de 
espuma estável de 1,40 cm, indicando propriedades tensoativas. A hidrodestilação 
forneceu um resultado expressivo e confirmatório da identidade da camomila: a 
obtenção de um óleo essencial de coloração azul intensa, o sesquiterpeno 
camazuleno. Por fim, a triagem de alcaloides evidenciou um resultado falso-positivo 
decorrente de interferentes da matriz vegetal (como proteínas ou lactonas), visto que 
houve precipitação isolada exclusivamente com o reagente de Bertrand, sem 
correspondência nos demais testes confirmatórios. Conclusão: Os ensaios realizados 
durante a disciplina de Farmacognosia evidenciaram a presença de compostos 
fenólicos, flavonoides e cumarinas nas inflorescências de M. chamomilla, metabólitos 
relacionados às suas ações antioxidantes e anti-inflamatórias. A evidência do óleo 
essencial obtido consolida a autenticidade e a pureza da droga vegetal estudada. O 
perfil evidenciado reitera a importância dos Métodos Farmacopeicos aplicados ao 
Controle de Qualidade de Drogas Vegetais. 
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